
ISONOMIA SALARIAL, O QUE É ISSO? COMO CONQUISTAR UMA 
ESCOLA PÚBLICA DE QUALIDADE

É POR ISSO QUE LUTAMOS 
E QUEREMOS O SEU APOIO.  

“Se a educação sozinha não transforma a 
sociedade, sem ela tampouco a sociedade muda. “

(Paulo Freire)
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As professoras e professores das escolas 
públicas realizarão assembleia no pró-
ximo dia 13 de abril. Esperamos que 

até lá o GDF faça uma proposta salarial que 
atenda a nossa expectativa de valorização.
	 Sabemos como uma paralisação é 
prejudicial a todos, tanto que buscamos ao 
máximo o diálogo e a negociação. Para se 
ter uma ideia, as nossas reivindicações fo-
ram entregues ao atual governo antes mes-
mo de ele tomar posse. Desde o início do 
ano buscamos uma resposta, mas o GDF fez 

uma proposta apenas no dia 25 de março e 
que nem de longe atende ao principal eixo 
da nossa campanha salarial: a isonomia com 
outras carreiras de nível superior da estrutu-
ra administrativa do governo local.   
	 Neste informativo, dirigido a toda a 
população do Distrito Federal, vamos expli-
car os motivos do nosso movimento. Conta-
mos com o apoio da sociedade a essa luta, 
que não é apenas nossa, mas de todas e 
todos que acreditam na educação pública 
como direito do cidadão e dever do Estado.

O nosso plano de carreira, que 
é a lei que regula a nossa pro-
fissão, foi aprovado em 2007 

e passou a valer no ano de 2008. 
Desde essa época lutamos por rea-
justes que, aos poucos, nos levem à 
isonomia salarial com outras carrei-
ras de nível superior dentro do GDF. 
Isso não pode ser considerado privi-
légio, temos o direito de ter o mes-
mo nível salarial de categorias que 
têm a mesma formação que a gente. 

	 No DF a grande maioria 
dos educadores tem curso 
superior, e muitas vezes 
mestrado e doutorado. 
Ou seja, estudaram mui-
to para dar uma aula de 
qualidade, mas o GDF 
paga a eles os menores 
salários. O que reivin-
dicamos é uma política 
de aumento que corrija 
essa injustiça. 

Professores valorizados, com cur-
sos de formação profissional, com 
salários compatíveis com a res-
ponsabilidade de educar, escolas 
em horário integral, bem equipa-
das com laboratórios, quadras de 
esporte, enfim, com estrutura físi-
ca adequada. Não há mágica:  as-
sim  fizeram países, estados e cida-
des  que deram salto educacional 
nas últimas décadas.

EDUCAÇÃO COMO PRIORIDADE: 
DISCURSO OU COMPROMISSO?
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MAIS QUE UM COMPROMISSO, 
UM DIREITO!

Para conquistar a isonomia 
ano a ano, tomamos como 
base o reajuste do Fundo 

Constitucional, que é de onde 
vem o dinheiro do governo federal 
para as áreas de Educação, Saúde e 
Segurança. Como o governo fede-
ral reajustou o Fundo em 13,83%, 
esse é o valor que reivindicamos. 

	 No dia 14 de outubro do 
ano passado, em carta que repro-
duzimos abaixo, o governador Ag-
nelo concorda e apoia as nossas 
reivindicações. Esperamos agora 
que ele honre o compromisso as-
sumido, porque todos nós esta-
mos muito cansados de promes-
sas não cumpridas.

	 A carta ao lado foi 
enviada pelo governador 
aos professores do DF no 
dia 14 de outubro. Como 
você pode ver, ele se com-
prometeu a pagar o mes-
mo percentual do reajuste 
do Fundo Constitucional, 
entre outras propostas. 
	 Mas agora, no dia 
25 de março, fez uma pro-
posta de reajuste salarial 
de apenas 5%. Não acei-
tamos esse recuo e vamos 
continuar a lutar por um 
reajuste que nos valorize 
como profissionais. 

A greve é um direito legítimo dos trabalhado-
res, um recurso a ser usado quando se esgo-
tam todas as possibilidades de negociação e 

diálogo. Nos últimos anos fizemos greve em 2005 e 
em  2009, ou seja, não utilizamos a greve de forma 
leviana, só quando o governo fecha as portas da ne-
gociação é que recorremos a esse legítimo direito. 

Qualquer responsabilidade por uma possível greve 
será do governo. 
É preciso lembrar que os professores são tão com-
prometidos com os seus alunos que é a única cate-
goria que repõe os dias parados por causa de uma 
greve, garantindo aos alunos todo o conteúdo pre-
visto para o ano. E nunca se recusaram a fazê-lo. 

SEM PROPOSTA, A GREVE É ÚNICA SAÍDA


